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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia  Optativa 
 

 
 
 

 
EMENTA 
 
 
Artes e antiguidades: conceitos básicos. Fontes de informação pessoais e impessoais em Artes e 
Antiguidades: usuários, produtores e fornecedores. Fluxo e uso de informação em artes e 
antiguidades. Rede de informação e de conhecimentos especializados. Mercado de artes e 
antiguidades: clientes e fornecedores. Serviços e produtos de informação especializados. Papel 
do bibliotecário na sociedade e seu envolvimento com atividades relativas à identificação, 
seleção, organização, tratamento, preservação e divulgação do patrimônio artístico, histórico e 
cultural. 
 
 



OBJETIVOS 
 

•  Levar alunos ao conhecimento e apreensão de conceitos relacionados às 
áreas de artes e antiguidades, assim como do universo de fontes de 
informação pessoais e impessoais disponíveis em ambientes, espaços e 
suportes contemporâneos diversificados e alternativos; 

• Levar alunos ao entendimento do papel e da missão do bibliotecário na 
sociedade, em relação à atuação profissional e ética, em ambientes e 
contextos que tratem do patrimônio artístico, histórico e cultural.  

 
METODOLOGIA 
  

• Aulas expositivas abordando conteúdos teóricos relativos aos tópicos em estudo; 
• Visitas orientadas a museus, galerias de arte, bibliotecas, coleções especiais, 

feiras, exposições, sebos, antiquários e arquivos;  
• Demonstrações de recursos informacionais eletrônicos, e de acesso às 

informações neles contidas, destinados às áreas de artes e antiguidades;  
• Experiências monitoradas de uso de bibliotecas eletrônicas, digitais e virtuais 

destinadas às áreas de artes e antiguidades; 
• Uso de bases de dados e de outras fontes ou ferramentas de busca de informação 

disponíveis na Internet visando ao conhecimento e localização de determinadas 
informações das áreas em estudo; 

• Construção, sob minha orientação em laboratório/biblioteca, de novos produtos 
de informação a partir do uso de fontes de informação disponíveis na Internet. 
(Guia de Fontes de Informação em Artes e Antiguidades).  

 
PROGRAMA 
 

• Contextualização da temática em estudo e conceituações pertinentes; 
• Papel social, cultural, educativo e comportamento ético do profissional 

bibliotecário;  
• Comunicação científica e técnica: 

o Tipologia documental; 
o Canais e fluxo; 
o Produtos e serviços de comunicação e informação em artes e 

antiguidades. 
• Pessoas e organizações como fontes de informação. 
• Redes de informação e comunicação em artes e antiguidades. 
• Fontes de informação de antiquários: categorização das fontes pessoais e 

impessoais. 
• Museus, galerias de arte, bibliotecas, palácios, igrejas, arquivos, lojas de 

antiquários, sebos, feiras e exposições. 
• Bibliotecas digitais e bases de dados destinadas às áreas de artes e 

antiguidades. 
• Estudo, uso e visitas guiadas a sistemas ou serviços de informação ou 

ambientes culturais específicos: 
• Bases de dados referenciais e de textos completos componentes 

do Portal da Capes especializadas, interdisciplinares ou 



multidisciplinares que contenham literatura das áreas de artes e 
antiguidades; 

• Fontes de informação em Artes e Antiguidades pertencentes ao 
acervo da UFMG; 

• Visitas guiadas a certas fontes de informação especializadas em 
artes ou antiguidades situadas em Belo Horizonte, Ouro Preto e 
Rio de Janeiro (a confirmar).  (Coleções especiais, museus, 
galerias de arte, antiquários, feiras, sebos, bibliotecas 
especializadas ou que contenham coleções especiais arquivos). 

 
AVALIAÇÃO 
 
AV1 Relatórios de visitas orientadas = 30 pontos 
AV2 Guia de Fontes de Informação em Artes e Antiguidades = 40 pontos 
AV3 Entrevista com antiquário comerciante estabelecido em Belo Horizonte (roteiro 
fornecido) = 30 pontos 
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